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			Prefácio

			Este volume é produto de mais de uma década de estudos iniciados quando eu era um estudante de pós-graduação na Universidade de Harvard. Ao longo do caminho, numerosos mentores e amigos me forneceram informações e correções ao meu trabalho. Três grupos merecem uma menção especial: meus professores em Harvard (Frank M. Cross, Paul D. Hanson e John Strugnell), a força-tarefa de Formas e Gêneros de Literatura Religiosa na Antiguidade Tardia, e meus colegas no grupo de pseudepígrafos da Society of Biblical Literature. Devo, acima de tudo, gratidão à minha colaboradora mais constante, Adela Yarbro Collins. Este livro é dedicado aos nossos filhos, que nos mostram quão fantástica é a imaginação.

			Também quero agradecer aos editores de: Catholic Biblical Quarterly, pela permissão para adaptar meu artigo “The Apocalyptic Technique: Setting and Function in the Book of the Watchers” [“A técnica apocalíptica: Contexto e função no Livro dos Vigilantes”] (CBQ 44 [1982] 91 – 111); Journal for the Study of the Old Testament, pela permissão para adaptar meu artigo “Apocalyptic Genre and Mythic Allusions in Daniel” [“Gênero apocalíptico e alusões míticas em Daniel”] (JSOT 21 [1981] 83 – 100); Eisenbrauns Publishing Co., pela permissão para adaptar meu artigo “Patterns of Eschatology at Qumran” [“Padrões de escatologia em Qumrã”] (Traditions in Transformation, editado por B. Halpern e J. D. Levenson); Scholars Press, pela permissão para adaptar meu artigo “The Heavenly Representative: The ‘Son of Man’ in the Similitudes of Enoch” [“O representante celestial: O ‘Filho do Homem’ nas similitudes de Enoque”] (do Ideal Figures in Ancient Judaism, editado por G. W. E. Nickelsburg e J. J. Collins) e para usar material de Semeia 14; J.C.B. Mohr, Tübingen, pela permissão para adaptar meu artigo “The Genre Apocalypse in Hellenistic Judaism” [“O gênero apocalipse no judaísmo helenístico”] (de Apocalypticism in the Mediterranean World and the Near East, editado por D. Hellholm).

		




	
		
		

		
			Prefácio à segunda edição

			A imaginação apocalíptica foi publicado originalmente pela editora Crossroad, em 1984. Para a segunda edição, as notas e bibliografia foram atualizadas até 1997; nesse ínterim, o próprio texto foi revisado em numerosos pontos. O capítulo sobre Qumrã foi completamente reescrito, por causa da explosão de estudos acadêmicos sobre os Manuscritos do Mar Morto desde que o corpus completo se tornou disponível, em 1991. O cristianismo primitivo, que era discutido apenas no Epílogo da primeira edição, é agora o assunto de um capítulo próprio. Conquanto esse capítulo não te-
nha a pretensão de ser um tratamento adequado do assunto, espe-
ra-se que pelo menos introduza o leitor às questões mais importantes da área.

			Gostaria de expressar minha gratidão a Daniel Harlow e Michael Thomson, e à equipe da Eerdmans, por facilitarem esta edição, e à minha assistente, aluna de pós-graduação, Brenda Shaver, por sua revisão do manuscrito e preparação dos índices.

			John J. Collins

			Chicago, Illinois
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			CAPÍTULO UM

			O gênero apocalíptico

			Dois slogans famosos cunhados por acadêmicos alemães podem servir para ilustrar as atitudes ambivalentes do saber acadêmico moderno com relação à literatura apocalíptica. O primeiro é a frase lapidar de que a “apocalíptica foi a mãe de toda a teologia cristã”.1 O outro é o título da revisão polêmica de Klaus Koch das atitudes acadêmicas, Ratlos vor der Apokalyptik, “perplexos” ou “embaraçados” pela apocalítptica.2 É claro que ambos os slogans são deliberadamente provocativos e exagerados, mas, não obstante, cada um tem uma medida substancial de verdade. As ideias apocalípticas inegavelmente desempenharam um papel importante nos estágios iniciais do cristianismo e, mais amplamente, no judaísmo da época. Ainda assim, como Koch demonstrou, os textos apocalípticos primários receberam apenas atenção esporádica e são comumente evitados ou ignorados nos estudos bíblicos.

			A perplexidade e embaraço que Koch detectou nos estudos acadêmicos modernos têm, em parte, uma fonte teológica. A palavra “apocalíptica” é popularmente associada com expectativas milenaristas fanáticas, e, deveras, os apocalipses canônicos de Daniel e, especialmente, o de João foram frequentemente utilizados por grupos milenaristas. Teólogos de inclinação mais racional comumente relutam em admitir que tal material desempenhou um papel formativo no cristianismo primitivo. Existe, por consequência, um preconceito profundamente arraigado na pesquisa bíblica contra a literatura apocalíptica. As grandes autoridades do século dezenove, Julius Wellhausen e Emil Schürer, minimizaram o seu valor, considerando-a um produto do “judaísmo tardio”, que era enormemente inferior aos profetas, e tal atitude é ainda hoje difundida. Na sua resposta a Käsemann, Gerhard Ebeling pôde dizer que “de acordo com a tradição eclesiástica e teológica prevalecentes, mormente também da Reforma, a apocalíptica – evoco apenas a avaliação do Apocalipse de João – é, no mínimo, um sintoma suspeito de tendências heréticas”.3 Decidamos o que quisermos sobre o valor teológico de tais escritos, é óbvio que um forte preconceito teológico pode impedir a tarefa de reconstrução histórica e dificultar que prestemos atenção suficiente à essa literatura para permitir-nos sequer entendê-la. Será bom postergarmos o julgamento teológico até termos domínio da literatura.

			Nem toda perplexidade tem origem teológica. Alguma parte também se origina da confusão semântica engendrada pelo uso da palavra “apocalíptica” como substantivo. Habitualmente, a palavra foi utilizada para sugerir uma visão de mundo ou teologia que é apenas definida vagamente, mas que foi tratada comumente como uma entidade independente de textos específicos.4 Gradualmente, os pesquisadores perceberam que esse “mito apocalíptico” nem sempre corresponde ao que de fato encontramos nos apocalipses. Koch já distinguia entre “apocalipse” como um tipo literário e “apocalíptica” como um movimento histórico. As pesquisas acadêmicas mais recentes abandonaram o uso do termo “apocalíptica” como um substantivo e fazem distinção entre apocalipse como um gênero literário, apocalipticismo como uma ideologia social e escatologia apocalíptica como um conjunto de ideias e motivos literários que também podem ser encontrados em outros gêneros literários e contextos sociais.5

			Essas distinções ajudam a chamar atenção para as diferentes coisas tradicionalmente cobertas pelo termo “apocalíptica”. A pergunta que fica é se ou como elas se relacionam entre si: o uso do gênero literário implicaria um movimento social? Ou um apocalipse contém sempre escatologia apocalíptica? Antes de podermos tentar responder a essas perguntas, precisamos esclarecer o que se quer dizer através de cada um dos termos envolvidos.

			O gênero apocalipse

			A ideia de que existe uma classe de escritos que podem ser rotulados “apocalípticos” é bastante aceita desde que Friedrich Lücke publicou o primeiro estudo abrangente do assunto, em 1832.6 A síntese de Lücke foi provocada em parte pela edição recente de 1 Enoque por Richard Laurence (que também editou A ascensão de Isaías, que Lücke discutiu como um apocalipse cristão). A lista de obras apocalípticas judaicas incluía Daniel, 1 Enoque, 4 Esdras e os Oráculos Sibilinos, e ele aduziu essa literatura como pano de fundo para o Apocalipse de João. Descobertas subsequentes aumentaram o corpus e modificaram o perfil do gênero: 2 e 3 Baruc, 2 Enoque, o Apocalipse de Abraão e o Testamento de Abraão foram todos publicados na parte final do século dezenove. Conquanto tenha havido inevitável discussão acadêmica sobre a relação exata entre essa ou aquela obra com o gênero, houve consenso geral sobre o corpus de literatura que é relevante para a discussão e pode ser chamado de “apocalíptico” pelo menos em um sentido lato.

			A maioria das obras que aparecem nas discussões da literatura apocalíptica judaica não foram designadas como apocalipses na Antiguidade. Não há atestação do uso do título grego apokalypsis (revelação) como rótulo de um gênero no período antes do cristianismo. A primeira obra introduzida como um apokalypsis é o Apocalipse de João, do Novo Testamento, e mesmo assim não está claro se a palavra denota uma classe especial de literatura ou se é utilizada, em sentido mais geral, como revelação. Tanto 2 e 3 Baruc, que são usualmente datados perto do final do primeiro século d.C., são introduzidos como apocalipses nos manuscritos, mas a antiguidade do título é passível de questionamentos. Morton Smith conclui, após sua revisão do assunto, que “a forma literária que nós chamamos de apocalipse traz esse título pela primeira vez no período tardio do primeiro século ou início do segundo século d.C. Daí em diante, tanto o título quanto a forma estavam na moda, pelo menos até o final do período clássico”.7 A subsequente popularidade do título foi ilustrada recentemente pelo Códice Cologne Mani, no qual lemos que cada um dos patriarcas mostrou seu próprio apokalypsis para seu eleito, e são feitas menções específicas aos apocalipses de Adão, Sethel, Enos, Sem e Enoque.8 Esses apocalipses relatam ascensões celestiais. A série termina com o arrebatamento de Paulo ao terceiro céu.

			O uso do título apokalypsis na Antiguidade demonstra que o gênero apocalipse não é apenas um construto moderno, mas também levanta a questão sobre o status das primeiras obras (incluindo a maioria dos apocalipses judaicos), que não trazem o título. A questão é complicada pelo fato de que algumas dessas obras são de caráter compósito e têm afinidades com mais de um gênero. O livro de Daniel, que justapõe contos, nos capítulos 1-6, a visões, nos capítulos 7-12, é um exemplo óbvio. Esse problema pode ser visto à luz do que Alastair Fowler denominou de vida e morte das formas literárias.9 Fowler distingue três fases de desenvolvimento genérico. Durante a primeira fase, “o complexo do gênero é reunido, até que um tipo formal emerja”. Na segunda fase, a forma é utilizada, desenvolvida e adaptada conscientemente. Uma terceira fase envolve o uso secundário da forma – por exemplo, pela inversão irônica ou por sua subordinação a um novo contexto. Essas fases inevitavelmente se sobrepõem na realidade histórica, e as fronteiras entre elas são frequentemente pouco claras. Parece que os escritos apocalípticos judaicos que não possuem um título comum e frequentemente são combinados com outras formas não teriam ainda atingido a autoconsciência do gênero, conforme a segunda fase de Fowler, apesar de o complexo do gênero já ter sido formado. Devemos nos aperceber de que a produção de apocalipses continuou ao longo de anos na era cristã.10

			A presença ou ausência de um título não pode, de forma alguma, ser considerada como um critério decisivo para a identificação de um gênero. Em vez disso, o que está em pauta é se um grupo de textos partilha um grupo significativo de características que o distinguem de outras obras. A análise sistemática de toda a literatura que foi considerada como “apocalíptica”, seja nos textos antigos ou nos estudos acadêmicos modernos, foi empreendida pelo Projeto de Gêneros da Society of Biblical Literature [Sociedade de Literatura Bíblica], cujos resultados foram publicados em Semeia 14 (1979).11 Essa análise servirá como nosso ponto de partida. O propósito de Semeia 14 foi conferir precisão à categoria tradicional de “literatura apocalíptica” através da demonstração da extensão e limites da conformidade existente entre esses textos supostamente apocalípticos.

			A tese apresentada em Semeia 14 é que o corpus de tex-
tos que foi tradicionalmente chamado “apocalíptico” possui de
fato um grupo significativo de características que o distingue de
outras obras. Especificamente, define-se um apocalipse como “um gênero de literatura revelatória com estrutura narrativa, no qual a revelação a um receptor humano é mediada por um ser sobrenatural, desvendando uma realidade transcendente que tanto é temporal, na medida em que vislumbra salvação escatológica, quanto espacial, na medida em que envolve outro mundo, sobrenatural”.

			Pode-se demonstrar a aplicabilidade dessa definição a várias seções de 1 Enoque, Daniel, 4 Esdras, 2 Baruc, o Apocalipse de Abraão, 3 Baruc, 2 Enoque, Testamento de Levi 2-5, o fragmentário Apocalipse de Sofonias, e, com alguma qualificação, a Jubileus e ao Testamento de Abraão (os quais também têm fortes afinidades com outros gêneros). Também se aplica a um corpo bastante amplo de literatura cristã e gnóstica, e a algum material persa e greco-romano.12 Não pretende ser, obviamente, uma descrição adequada de qualquer obra, indicando, porém, aquilo que Klaus Koch denominou a Rahmengattung, ou estrutura do gênero.13 No entanto, a análise em Semeia 14 difere da “demonstração preliminar do apocalipse como um tipo literário” de Koch. Koch listou seis características típicas: ciclos de discursos, agitações espirituais, discursos parenéticos, pseudonímia, imagética mítica e caráter compósito.14 Ele não afirmou que todos esses elementos eram necessários em todos os apocalipses. Como contraste, a definição acima é constitutiva de todos os apocalipses e indica o núcleo comum ao gênero.15 Mais importante, constitui uma estrutura coerente, baseada na análise sistemática de forma e conteúdo.

			A forma do apocalipse envolve uma estrutura narrativa que descreve o modo de revelação. Os principais meios de revelação são visões e jornadas sobrenaturais, suplementadas por discurso ou diálogo e, ocasionalmente, por um livro celestial. A presença de um anjo que interpreta a visão ou serve de guia na jornada sobrenatural é o elemento constante. Essa figura indica que a revelação não é inteligível sem auxílio sobrenatural. Está fora deste mundo. Em todos os apocalipses judaicos, o receptor humano é uma figura venerável do passado distante, cujo nome é utilizado como pseudônimo.16 Esse artifício fortalece a distância e mistério da revelação. A disposição do visionário ante a revelação e sua reação a ela tipicamente enfatizam o desamparo humano diante do sobrenatural.

			O conteúdo dos apocalipses, como observamos, envolve uma dimensão tanto temporal quanto espacial, e a ênfase está distribuída diferentemente em obras distintas. Alguns, como Daniel, contêm uma elaborada revisão da história, apresentada na forma de uma profecia que culmina em uma época de crise e turbulência escatológica.17 Outros, como 2 Enoque, dedicam a maior parte de sua extensão a relatos de regiões pelas quais se passou na jornada sobrenatural. A revelação de outro mundo e a atividade de seres sobrenaturais são essenciais a todos os apocalipses. Em todos, também há um julgamento final e a destruição dos ímpios. A escatologia dos apocalipses difere daquela dos primeiros livros proféticos através do vislumbre claro de uma retribuição pós-morte. A parênese ocupa um lugar proeminente em alguns apocalipses (e.g., 2 Enoque, 2 Baruc), mas todos os apocalipses têm um aspecto exortativo, esteja ou não explicitado através de exortações e repreensões.

			Dentro da estrutura comum da definição, podem-se distinguir tipos diferentes de apocalipses. A distinção mais óbvia é entre os apocalipses “históricos”, tais como Daniel e 4 Esdras, e as jornadas sobrenaturais. Apenas um apocalipse judaico, o Apocalipse de Abraão, combina uma jornada sobrenatural com uma revisão da história, e é relativamente tardio (fim do primeiro século d.C.). Parece que há duas correntes de tradição nos apocalipses judaicos, uma que é caracterizada pelas visões, com um interesse no de-
senvolvimento da história, enquanto a outra é marcada por
jornadas sobrenaturais com maior interesse em especulação cosmológica.18 Essas duas correntes estão entretecidas na literatura de Enoque. Dois dos apocalipses “históricos” mais antigos, o Apocalipse Animal e o Apocalipse das Semanas, encontram-se em 1 Enoque. Esses livros pressupõem a tradição de Enoque atestada no Livro dos Vigilantes (1 Enoque 1-36) e podem inclusive pressupor a jornada sobrenatural de Enoque, apesar de não a descreverem. As Similitudes de Enoque também demonstram a influência de ambas as correntes, apesar de não apresentarem uma revisão da história. 1 Enoque é um apocalipse compósito, abrangendo tipos diferentes na forma que o temos agora. Ainda assim, podemos encontrar um apocalipse como 4 Esdras (final do primeiro século) que rejeita veementemente a tradição de ascensão celestial e especulação cosmológica, enquanto 2 Enoque e 3 Baruc, mais ou menos da mesma época, não demonstram interesse no desenvolvimento da história.

			Dentro das jornadas sobrenaturais, é possível distinguir subtipos de acordo com sua escatologia: (a) apenas o Apocalipse de Abraão inclui uma revisão da história; (b) vários (Livro dos Vigilantes, Livro Astronômico e Similitudes, em 1 Enoque; 2 Enoque; Testamento de Levi 2-5) contêm alguma forma de escatologia pública, cósmica ou política; (c) alguns, 3 Baruc, Testamento de Abraão e o Apocalipse de Sofonias, se preocupam apenas com o julgamento individual dos mortos. Não é provável que qualquer apocalipse desse terceiro subtipo seja anterior ao século I d.C. A distribuição de elementos temporais e escatológicos pode ser ilustrada como se segue:

			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							
							Jornadas

							sobrenaturais

						
							
							Apocalipses

							“históricos”

						
					

					
							
							
							Apocalipse de Sofonias

						
							
							Testamento de Abraão

						
							
							3 Baruc

						
							
							T. Levi 2-5

						
							
							2 Enoque

						
							
							Similitudes

						
							
							Livro Astronômico

						
							
							1 Enoque 1-36

						
							
							Apocalipse de Abraão

						
							
							2 Baruc

						
							
							4 Esdras

						
							
							Jubileus

						
							
							Apocalipse das Semanas

						
							
							Apocalipse Animal

						
							
							Daniel

						
					

					
							
							Cosmogonia

						
							
							
							
							
							
							•

						
							
							
							
							
							
							•

						
							
							•

						
							
							
							
							
					

					
							
							Eventos primordiais

						
							
							
							
							•

						
							
							
							
							•

						
							
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							
							
							
					

					
							
							Rememoração

							do passado

						
							
							
							
							
							
							
							
							
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							
							
							
							•

						
					

					
							
							Profecia ex eventu

						
							
							
							
							
							
							
							
							
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
					

					
							
							Perseguição

						
							
							
							
							
							
							
							•

						
							
							
							
							•

						
							
							
							•

						
							
							•

						
							
							
							•

						
							
							•

						
					

					
							
							Outros distúrbios

							escatológicos

						
							
							
							
							
							•

						
							
							
							•

						
							
							•

						
							
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
					

					
							
							Julgamento/destruição dos perversos

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
					

					
							
							Julgamento/destruição

							do mundo

						
							
							?

						
							
							
							
							
							•

						
							
							
							?

						
							
							•

						
							
							
							?

						
							
							•

						
							
							
							•

						
							
							
					

					
							
							Julgamento/ destruição dos seres sobrenaturais

						
							
							
							
							
							
							•

						
							
							•

						
							
							?

						
							
							•

						
							
							
							
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
					

					
							
							Transformação cósmica

						
							
							
							
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							?

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
					

					
							
							Ressurreição

						
							
							
							
							
							
							
							•

						
							
							
							
							
							•

						
							
							•

						
							
							
							?

						
							
							•

						
							
							•

						
					

					
							
							Outras formas

							de pós-vida

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							?

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							•

						
							
							
							
							•

						
							
							?

						
							
							?

						
							
					

				
			

			[Esta tabela foi adaptada de Semeia 14, p. 28, onde se pode encontrar uma forma mais completa.]

			O estudo do gênero tem por objetivo esclarecer obras em particular através da demonstração de suas características típicas e seus elementos distintivos. Não se pretende construir uma entidade metafísica, “apocalíptica” ou Apokalyptik, de forma independente dos próprios textos. A importância de gêneros, formas e tipos para a interpretação é axiomática nos estudos bíblicos desde a obra de Hermann Gunkel e a ascenção da crítica das formas. Também está bem estabelecida na teoria literária e linguística, na filosofia e hermenêutica.19 E. D. Hirsch, Jr., um crítico literário, expressou muito bem o ponto essencial.20 A compreensão depende da expectativa dos ouvintes ou leitores. Essas expectativas são por um tipo de significado e não por um significado único, “porque, de outro modo, o intérprete não teria outra maneira de esperá-los”. Consequentemente, as expressões devem se conformar aos usos típicos se quiserem ser inteligíveis. Mesmo os aspectos únicos do texto (e todo texto é, de certa forma, único) só podem ser compreendidos se forem localizados em relação aos signos convencionais. Como Hirsch demonstrou lucidamente, “o papel central dos conceitos de gênero na interpretação é mais facilmente compreendido quando o processo de interpretação vai indo mal, ou quando precisa ser submetido à revisão”. Um intérprete sempre inicia com uma pressuposição sobre o gênero de um texto. Se nossas expectativas são satisfeitas, as pressuposições não precisarão de revisão. Se não forem satisfeitas, deveremos revisar nossa ideia do gênero ou então abrirmos mão da compreensão. Não pode haver compreensão alguma sem ao menos uma noção implícita de gênero.

			A estrutura do gênero ou Rahmengattung indicada na definição de apocalipse dada acima é importante porque envolve uma estrutura conceitual ou visão de mundo. Indica algumas pressuposições básicas sobre como o mundo se comporta, que são partilhadas por todos os apocalipses. Especificamente, o mundo é misterioso, e a revelação deve ser transmitida por uma fonte sobrenatural, através da mediação de anjos; existe um mundo oculto de anjos e demônios que é diretamente relevante para o destino humano; e esse destino é determinado de maneira final por um julgamento escatológico definitivo. Em suma, a vida humana está limitada, no presente, pelo mundo sobrenatural de anjos e demônios, e no futuro, pela inevitabilidade do julgamento final.

			Essa estrutura conceitual já traz algumas implicações para a função do gênero, uma vez que fornece uma estrutura para a percepção dos problemas da vida. O apelo à revelação sobrenatural fornece uma base para segurança e orientação, e estabelece a autoridade do texto. A perspectiva de um julgamento final cria um contexto para o esclarecimento de valores. Os problemas específicos podem variar de um apocalipse para outro, e, semelhantemente, as orientações e exigências. Dois apocalipses, tais como 4 Esdras e 2 Baruc, podem discordar em questões particulares, mas suas diferenças são articuladas dentro da estrutura de pressupostos partilhados. Se dissermos que uma obra é apocalíptica, encorajamos o leitor a esperar que ela emoldure sua mensagem dentro da visão de mundo que é característica do gênero.

			O gênero literário apocalipse não é uma entidade estanque, isolada. A estrutura conceitual indicada pelo gênero, que enfatiza o mundo sobrenatural e o julgamento vindouro, também pode ser encontrada em obras que não são relatos de revelação, e que, portanto, não são apocalipses. Assim, por exemplo, o Rolo da Guerra de Qumrã é ampla e corretamente considerado como “apocalíptico” em sentido lato, embora não seja apresentado como uma revelação.21 Além disso, a estrutura de gênero nunca é o único fator que dá forma ao texto. As visões de Daniel, por exemplo, devem ser compreendidas não apenas no contexto do gênero, como também dos contos de Daniel 1-6 e de outra literatura inspirada pela perseguição de Antíoco Epífanes. Consequentemente, existe sempre um corpus de literatura relacionada que é relevante em graus variados para a compreensão de um texto específico. Qualquer discussão da literatura apocalíptica também deve levar em conta os oráculos e testamentos, que têm paralelos com os apocalipses (especialmente os do tipo “histórico”) em muitos pontos. Ainda assim, a definição é importante para fornecer um foco para discussão e também indicar um núcleo ao qual outros tipos literários podem ser relacionados.

			Outras opiniões sobre o gênero

			Também pode ser útil contrastarmos a opinião do gênero apresentada aqui e em Semeia 14 com outras opiniões que foram advogadas recentemente. Por um lado, E. P. Sanders propôs o retorno a uma definição “essencialista” dos apocalipses judaicos como uma combinação dos temas de revelação e inversão (das sortes de um grupo, seja Israel ou os justos).22 O atrativo dessa proposta está na simplicidade com que Sanders pode então entender a função social do gênero como literatura de oprimidos. No entanto, a proposta sofre de duas desvantagens cruciais. Primeiro, os temas combinados de revelação e inversão são característicos de toda a tradição da profecia bíblica, bem como os oráculos políticos do Oriente próximo na Antiguidade. É claro que toda essa literatura se relaciona em um nível muito genérico (o gênero apocalipse é um subgênero de “literatura revelatória”); mas uma definição que falhe em distinguir entre Amós e Enoque tem valor limitado. Segundo, não considera em absoluto as tendências cosmológicas e místicas nos apocalipses, que foram enfatizadas repetidamente nos estudos recentes.23 Pode ser também que a opinião de Sanders sobre a função social seja simples demais. Conquanto a maioria dos principais apocalipses judaicos (especialmente os do tipo histórico) possa ser vista como literatura dos oprimidos, raramente isso é evidente nas jornadas sobrenaturais, apesar de o último tipo ter frequentemente carregado o rótulo “apocalipse” na Antiguidade. Na Idade Média, também encontramos apocalipses do tipo histórico utilizados como apoio ao império e ao papado.24

			Por outro lado, alguns acadêmicos argumentaram que as definições de “apocalipse” e “apocalíptica” não deveriam mencionar a escatologia.25 Assim, um apocalipse poderia ser definido simplesmente como uma revelação de mistérios celestiais.26 Tal definição não merece objeções até onde abrange. Ela cobriria, é claro, um corpus bem mais extenso que a definição dada acima, mas certamente é exata para todos os apocalipses. Se alguém quiser dar uma definição mais descritiva da literatura que tem sido considerada tradicionalmente como apocalíptica, então surge a pergunta sobre algumas revelações de mistérios celestiais se distinguirem umas das outras pelo seu conteúdo. Essa questão usualmente se centrou na escatologia. É verdade que a literatura acadêmica se preocupou de modo desproporcional com a escatologia, e que esta não é de modo algum a única preocupação dos apocalipses. Ainda assim, uma abordagem que negue o papel essencial da escatologia é uma reação extremada, e nem um pouco menos unilateral.

			Outra abordagem altamente original do gênero apocalíptico foi desbravada por Paolo Sacchi e tem sido bastante influente na pesquisa europeia.27 A abordagem de Sacchi se distingue por seu caráter diacrônico. Em vez de procurar pelas características essenciais do corpus como um todo, Sacchi identifica o problema subjacente ao apocalipse mais antigo, que ele considera ser o Livro dos Vigilantes, e rastreia sua influência em uma tradição em desenvolvimento. O problema subjacente é a origem do mal, e a solução distintamente apocalíptica está na ideia de que o mal é anterior à volição humana e é o resultado de um pecado original que corrompeu a criação irremediavelmente. Esse motivo literário pode ser rastreado claramente no corpus de Enoque e identificado de maneira um tanto diferente em 4 Esdras e 2 Baruc. F. García Martínez efetivamente demonstrou a influência dessa trajetória nos Manuscritos do Mar Morto.28

			Confere crédito a Sacchi que ele tenha destacado um motivo literário importante na literatura apocalíptica, especialmente no corpus enóquico. Mas o gênero não pode ser identificado com um único motivo literário ou tema, e a literatura inicial de Enoque, importante como é, ainda assim não pode ser considerada como normativa para todos os apocalipses. Gabriele Boccaccini assinalou que, pela definição de Sacchi, o livro de Daniel não pode ser classificado como apocalíptico.29 Outros temas e motivos literários, incluindo a escatologia, não são menos importantes que a origem do mal. Não obstante, Sacchi teve um impacto salutar na discussão ao atrair a atenção para o desenvolvimento diacrônico das tradições apocalípticas.

			Escatologia apocalíptica

			O debate sobre a definição do gênero nos conduziu de volta à pergunta pela escatologia apocalíptica. A pedra de toque aqui deve ser o tipo de escatologia que se encontra nos apocalipses. Dois problemas foram levantados. Primeiro, alguns questionaram se os apocalipses exibem uma escatologia consistente.30 Devemos ter em mente que, assim como há tipos diferentes de apocalipses, correspondentemente existem diferentes tipos de escatologia apocalíptica. O equacionamento comum de “apocalíptica” com o cenário do final da história se baseia apenas no tipo “histórico” como Daniel, e os estudiosos objetaram corretamente que isso não é típico de todos os apocalipses. Todos os apocalipses, no entanto, envolvem uma escatologia transcendente que visa a retribuição além das fronteiras da história. Em alguns casos (3 Baruc, Apocalipse de Sofonias), isso assume a forma de um julgamento dos indivíduos após a morte, sem referências ao final da história. Devemos ter em mente que a retribuição após a morte também é um componente crucial em um apocalipse “histórico” como Daniel, e constitui uma diferença importante da escatologia dos profetas.31 O fato de a escatologia apocalíptica ter sido no passado com frequência erroneamente identificada com o tipo “histórico” de forma alguma justifica a negação de que exista um tipo de escatologia apocalíptica.

			Segundo, nem o julgamento dos mortos nem mesmo o cenário do final da história são peculiares aos apocalipses: donde a objeção de que não há uma escatologia apocalíptica distintiva.32 Conquanto essa objeção pese sobre a definição do gênero, devemos assinalar que as visões e jornadas celestiais também não são distintivas. O gênero não é constituído por um ou mais temas distintivos, mas por uma combinação distintiva de elementos, todos os quais se encontram também em outros locais. Um problema mais significativo se coloca se quisermos falar da escatologia apocalíptica fora dos apocalip-
ses, por exemplo, nos Evangelhos ou em Paulo. O que está em discussão aqui é a afinidade entre as alusões escatológicas e os cenários que são encontrados de maneira elaborada nos apocalipses. As afinidades variam em grau, e, apesar de o rótulo “escatologia apocalíptica” ser útil para apontar as implicações de certos textos, devemos sempre ter ciência de que o adjetivo é utilizado em um sentido lato.

			Apocalipticismo

			Agora podemos voltar à relação entre os apocalipses e o apocalipticismo. A “demonstração preliminar da apocalíptica como um movimento histórico” por Koch escolheu oito núcleos de motivos literários: (1) expectativa urgente do fim das condições terrenas em um futuro imediato; (2) o final como uma catástrofe cósmica; (3) periodização e determinismo; (4) atividade de anjos e demônios; (5) nova salvação, de caráter paradisíaco; (6) manifestação do reino de Deus; (7) um mediador com funções reais; (8) a palavra-guia “glória”.33 Koch não afirma que todos esses elementos se encontram em todos os apocalipses, mesmo em sua lista um tanto quanto limitada, que essencialmente corresponde aos apocalipses “históricos” de Semeia 14. Fica claro, porém, que essas características de forma alguma correspondem a um apocalipse como 2 Enoque e que elas ignoram muito do material especulativo que é proeminente mesmo nas obras mais antigas da tradição de Enoque. Por isso, Michael Stone argumentou que “alguns dos livros que são convencionalmente considerados apocalipses são destituídos de apocalipticismo para todos os propósitos práticos” e que “apocalipses verdadeiramente apocalípticos são a exceção, em vez da regra”.34 Daí a conclusão de que se deve manter uma distinção clara entre apocalipses e apocalipticismo.

			É óbvio que de fato existem distinções a serem feitas, mas falar de apocalipses que não são apocalípticos só aumentará a confusão semântica. Podemos começar esclarecendo as distinções válidas e então tentarmos resolver a terminologia. Mesmo que o apocalipticismo seja um movimento social ou “se refira ao universo simbólico no qual o movimento apocalíptico codifica sua identidade e interpretação da realidade”,35 não é simplesmente idêntico ao conteúdo dos apocalipses. Há apocalipses que não são produto de um movimento em qualquer sentido significativo. Igualmente, há movimentos, tais como a seita de Qumrã e o cristianismo primitivo (pré-70 d.C.), que não produziram apocalipses, mas, não obstante, são considerados comumente como apocalípticos. No entanto, a pergunta permanece sendo quando um movimento pode ser chamado apropriadamente de apocalíptico. Uma vez que o adjetivo “apocalíptico” e o substantivo “apocalipticismo” são derivados de “apocalipse”, é razoável esperarmos que eles indiquem alguma analogia com os apocalipses. Um movimento poderia razoavelmente ser chamado de apocalíptico se partilhasse a estrutura conceitual do gênero, endossando uma visão de mundo na qual a revelação sobrenatural, o mundo celestial e o julgamento escatológico desempenhassem papéis essenciais. Provavelmente, tanto a comunidade de Qumrã quanto o cristianismo primitivo são apocalípticos nesse sentido, à parte a produção de apocalipses. Devemos nos lembrar, no entanto, que o argumento depende da analogia com os apocalipses e que afinidade é sempre questão de grau.

			Se considerarmos a palavra “apocalipticismo” como significando a ideologia de um movimento que partilha a estrutura conceitual dos apocalipses, então devemos reconhecer que pode ter havido diferentes tipos de movimentos apocalípticos, assim como existem diferentes tipos de apocalipses. A lista de características de Koch corresponde suficientemente ao tipo “histórico”. Devemos também dar lugar aos movimentos motivados misticamente, que são “apocalípticos”, na medida em que eles correspondem ao tipo de apocalipse de “jornada celestial”. Estamos apenas principiando a explorar o contexto histórico no qual o misticismo judaico se desenvolveu.

			O debate sobre a relação entre apocalipses e apocalipticismo surge do fato de que as pesquisas anteriores se preocuparam com
os apocalipses “históricos” e negligenciaram aqueles que se incli-
nam ao misticismo e especulação cósmica. Um dos desenvolvimentos mais significativos nos anos recentes foi a redescoberta do lado místico da literatura apocalíptica. O componente místico não pode ser completamente isolado do histórico, mas é um fator integral em toda a literatura apocalíptica. Uma compreensão abrangente do gênero apocalipse em seus diferentes tipos também pede uma compreensão mais complexa do fenômeno social do apocalipticismo.

			Linguagem apocalíptica

			Até aqui nos preocupamos com a estrutura de gênero que nos permite identificar os apocalipses como uma classe de escritos distinta. Devemos agora nos voltar a outros dois aspectos do gênero que não foram examinados em Semeia 14: a natureza da linguagem apocalíptica e a questão de contexto e função.

			As convenções literárias que determinam o modo de composição e a natureza da literatura não são menos importantes que a estrutura de gênero. Nessa questão, podemos distinguir duas abordagens fundamentalmente diferentes, uma das quais é associada ao nome de R. H. Charles e a outra ao de Hermann Gunkel. Não queremos sugerir, é claro, que as abordagens de ambos os estudiosos tenham sido sempre incompatíveis uma com a outra, ou que cada pesquisador subsequente possa ser simplesmente alinhado com um ou com o outro. Elas, porém, representam duas tendências divergentes no estudo da literatura apocalíptica.36

			A influência de R. H. Charles

			O estudo da literatura apocalíptica no mundo anglófono foi, em grande medida, influenciado por R. H. Charles. Suas edições textuais, traduções e notas permaneceram como obras de referência durante a maior parte do século vinte, e seu conhecimento do material era inegavelmente vasto.37 Ainda assim, um crítico sóbrio como T. W. Manson escreveu que “havia um sentido no qual a linguagem da apocalíptica permaneceu como língua estrangeira para ele. Ele nunca se sentiria completamente em casa no mundo dos apocalipsistas. E isso tornou impossível para ele alcançar aquela compreensão perfeita que demanda simpatia, bem como conhecimento”.38 A falta de empatia de Charles com o material transparece em duas características de sua obra. Primeiro, ele tendia a tratar os textos como compêndios de informações e prestou muita atenção na identificação de alusões históricas e extração de doutrinas teológicas. Em contraste, ele dava pouca atenção a questões como estrutura literária e simbologia mitológica. A segunda característica se relaciona a essa. Uma vez que ele assumiu que os documentos originais pressupunham uma consistência doutrinária similar à dele e que os cânones do estilo que os governavam eram semelhantes aos da sua própria época, ele postulava interpolações e propunha emendas com bastante liberdade. De modo que F. C. Burkitt escreveu no seu obituário de Charles: “Se ele chegou a ter algum respeito por um autor antigo, ele não estava disposto a crer que tal pessoa poderia ter esposado concepções que, para a mente de Charles, ocidental, treinada e lógica, eram ‘mutuamente exclusivas’, e sua explicação favorita era postular interpolações e multiplicidade de fontes, cada uma das quais supunha terem sido escritas a partir de um ponto de vista único e consistente”.39

			É evidente que Charles era cria de sua época. Quando escreveu, os princípios da crítica literária/de fontes tipificados por J. Wellhausen ainda eram dominantes nos estudos bíblicos. É ponto a favor de Charles o fato de ele não partilhar a avaliação negativa do apocalipticismo por Wellhausen. Os pressupostos subjacentes desse tipo de abordagem continuaram a desempenhar um papel proeminente nos estudos da literatura apocalíptica. Isso se deve em grande parte à persistência de uma tradição que “tendeu à clareza e simplicidade, e (...) tendeu a perder de vista o problema essencial de compreender os livros apocalípticos como textos literários com sua forma e linguagem estranhas”.40 Essa tendência foi evidente, mas não de modo exclusivo, na pesquisa britânica. Os dois livros mais abrangentes e lidos sobre “apocalíptica” no último meio-século eram de autores britânicos – H. H. Rowley e D. S. Russell.41 Ambos os livros contêm muito que ainda tem valor, mas, como James Barr assinalou, eles se caracterizam pela “redução do material bastante enigmático a questões essencialmente simples”.42 Também é significativo que Charles, Rowley e Russell tenham buscado as fontes da linguagem apocalíptica primariamente na profecia do Antigo Testamento. Conquanto a profecia possa ser de fato a principal e mais importante fonte das quais os apocalipsistas beberam, a tendência de assimilar a literatura apocalíptica ao mundo mais familiar dos profetas arrisca perder de vista os seus componentes mitológicos e cosmológicos mais estranhos.

			O problema do método de crítica das fontes é, obviamente, de grau. Ninguém negará que às vezes é possível e necessário distinguir fontes e identificar interpolações. Aprendemos, no entanto, que os escritos apocalípticos são muito mais tolerantes com a inconsistência e repetição que perceberam Charles e seus colaboradores. Consequentemente, devemos aprender as convenções que são de fato empregadas no texto, em vez de assumirmos que nossos próprios critérios de consistência se aplicam. Em suma, nossos pressupostos de trabalho devem favorecer a unidade do documento, a menos que haja evidências convincentes do contrário. O ônus da prova recai sobre o estudioso que queira dividir um texto em múltiplas fontes.

			Os pressupostos metodológicos que postulam fontes e interpolações para manter um ideal de consistência frequentemente se associam à falta de apreciação por narrativas simbólicas. A tendência de muitas pesquisas históricas foi de especificar os referentes da imagética apocalíptica da maneira menos ambígua possível. Esse empreendimento de fato contribuiu muito à nossa compreensão de passagens como Daniel 11. No entanto, Paul Ricoeur protestou com razão contra essa tendência de identificar os símbolos apocalípticos de modo unívoco demais.43 Essa tendência deixa escapar os elementos de mistério e indeterminação que constituem muito da “atmosfera” da literatura apocalíptica. Em suma, Ricoeur sugere que, por vezes, devemos “deixar jogar várias identificações concorrentes” e que o texto pode ocasionalmente lograr seu efeito precisamente através do elemento da incerteza. Tem sido comum pressupor que os símbolos apocalípticos são meros códigos cujo significado é coberto por referentes únicos. Por isso, Norman Perrin contrastou o uso rico e multidimensional do “reino de Deus” no ensinamento de Jesus (um símbolo “tensivo”) com o que ele concebia como o uso unidimensional dos apocalipses (“estenossímbolos”).44 Tal contraste demonstra pouca apreciação pelo poder alusivo e evocativo do simbolismo apocalíptico, mas devemos admitir que a abordagem de Perrin era consistente com muito da erudição anglófona.

			A Influência de Hermann Gunkel

			Hermann Gunkel, que desbravou tantos desenvolvimentos extremamente criativos nos estudos bíblicos, também apontou um caminho para uma apreciação mais satisfatória dos apocalipses.45 Muito do trabalho de Gunkel na literatura apocalíptica se dirigia à recuperação de materiais tradicionais, e especialmente mitológicos, engastados nos apocalipses. Por um lado, seu trabalho sugeria que as várias costuras detectadas pelos assim chamados críticos literários (e.g., quando uma interpretação ignora alguns elementos em uma visão) não precisam apontar para autoria múltipla, mas apenas para o uso de material tradicional por um único autor. Em suma, autores que trabalham com material tradicional não se conformam aos padrões de consistência e coerência pressupostos por Charles e Wellhausen, mas bem podem deixar permanecer em sua obra elos perdidos e mesmo contradições. Por outro lado, ao apontar para as raízes mitológicas de muito da imagética apocalíptica, Gunkel demonstrou seu caráter simbólico e alusivo. A literatura apocalíptica não era governada pelos princípios da lógica aristotélica, mas estava mais próxima da natureza poética do mito.

			A crítica de Gunkel aos princípios da crítica “literária” foi ignorada longamente pelos estudiosos da literatura apocalíptica, mas foi repetidamente vindicada nos estudos recentes. É especialmente importante a intuição de que os apocalipses não aspiravam a uma consistência conceitual, mas poderiam permitir diversas formulações se completarem umas às outras. A justaposição de visões e oráculos, que cobrem essencialmente o mesmo material, com imagens variáveis é uma característica de grande número de apocalipses e escritos relacionados – Daniel, os Oráculos Sibilinos, as Similitudes de Enoque, 4 Esdras, 2 Baruc, o Apocalipse de João. Esse fenômeno não pode ser explicado adequadamente através da postulação de múltiplas fontes, uma vez que ainda teríamos que explicar por que fontes são consistentemente combinadas dessa maneira. Na verdade, a repetição é uma convenção literária (e oral) comum nos tempos antigos e modernos. Encontra-se um paralelo significativo aos apocalipses na repetição de relatos de sonhos – por exemplo, os múltiplos sonhos de José ou Gilgamesh. O reconhecimento de que tal repetição é uma característica intrínseca dos escritos apocalípticos fornece a chave para uma nova compreensão do gênero.

			As pesquisas bíblicas em geral padeceram de uma preocupação com os aspectos referenciais da linguagem e com a informação factual que pode ser extraída de um texto. Tal atitude é especialmente daninha ao estudo de material poético e mitológico, que é linguagem expressiva, articulando sentimentos e atitudes, em vez de descrever a realidade de modo objetivo. A literatura apocalíptica fornece um exemplo bastante claro de linguagem que é expressiva, em vez de referencial, simbólica, em vez de factual.46

			Imagética tradicional

			O caráter simbólico da linguagem apocalíptica é demonstrado especialmente pelo seu uso ubíquo de alusões à imagética tradicional. Assim como muito da literatura judaica e cristã, os apocalipses constantemente ecoam frases bíblicas. Isso foi demonstrado especialmente pelo estudioso sueco Lars Hartman. O título do livro básico de Hartman, Prophecy Interpreted [Profecia Interpretada], pode gerar alguma confusão se pensarmos que sugere que o uso do material bíblico é primariamente exegético. É certo que a interpretação direta de profecias anteriores é um fator significativo dos escritos apocalípticos; a interpretação da profecia de Jeremias em Daniel 9 é um exemplo óbvio. Em muitos casos, no entanto, o uso de textos mais antigos consiste apenas no uso de uma frase que evoca uma passagem bíblica sem alegar interpretá-la de maneira definitiva. Assim, o capítulo de abertura de 1 Enoque é uma colcha de retalhos de frases bíblicas, aludindo, entre outras coisas, ao oráculo de Balaão em Números 23-24.47 Essas alusões enriquecem a linguagem através da construção de associações e analogias entre os contextos bíblicos e o novo contexto no qual a frase é utilizada. Também significa que essa linguagem se presta a diferentes níveis de significado e se torna mais difícil de fixar em um sentido unívoco, sem ambiguidades.

			Geralmente se admite a importância das alusões bíblicas na literatura apocalíptica. O uso de alusões mitológicas é bem mais controvertido. Em parte, a controvérsia surge da notória diversidade de modos nos quais a palavra “mito” é empregada: às vezes como um rótulo de gênero, às vezes como um modo de pensamento, às vezes implicando uma associação com ritual e às vezes como um termo insultuoso para aquilo que é falso ou “pagão”.48 Pode-se defender a ideia, penso eu, de utilizar “mito” como um rótulo de gênero (em nível mais abrangente que apocalipse) em qualquer um desses sentidos – por exemplo, como uma narrativa paradigmática (à la M. Eliade) ou como uma história que obscurece ou medeia as contradições da experiência (à la C. Lévi-Strauss). No entanto, à vista da ambiguidade da palavra, tal uso genérico de “mito” é de pouca utilidade. A palavra é utilizada nos estudos bíblicos para referir-se às histórias religiosas do mundo do antigo Oriente Próximo e do mundo greco-romano. Quando falamos de alusões mitológicas na literatura apocalíptica, nos referimos aos motivos literários e padrões que derivam originalmente dessas histórias.

			A importância da mitologia do Oriente Próximo para a compreensão da literatura apocalíptica foi persuasivamente sugerida por Gunkel em seu famoso livro Schöpfung und Chaos in Urzeit und Endzeit [Criação e caos no tempo primordial e no tempo final], em 1895. Essa intuição foi mantida viva pelos escritores da escola de “mito e ritual”, tais como S. H. Hooke e, especialmente, A. Bentzen e S. Mowinckel.49 Nos estudos anglófonos, foi revivida especialmente por Paul D. Hanson, trabalhando sobre a obra de Frank M. Cross.50 Enquanto Gunkel procurou seus paralelos mitológicos no material babilônico então disponível, e os estudiosos subsequentes postularam uma vasta influência persa, as pesquisas mais recentes têm se voltado aos mitos canaanitas-ugaríticos – especialmente no caso de Daniel.

			Ainda está difundida a resistência à ideia de que os apocalipses judaicos utilizem motivos literários mitológicos.51 Essa resistência é em grande parte teológica, quando os mitos são entendidos como “falsos” ou “pagãos”. Na verdade, porém, os motivos literários canaanitas foram domesticados dentro da religião israelita desde cedo.52 Em alguma medida, a resistência surge a partir de equívocos. Os textos ugaríticos provêm de meados do segundo milênio a.C., mais de mil anos antes dos primeiros apocalipses. No entanto, ninguém alegaria que os autores de Daniel ou Enoque tivessem ante seus olhos os textos exatamente como os temos agora. Temos muito pouca documentação da tradição religiosa canaanita. Os mitos ugaríticos fornecem exemplos de tradição que em grande parte se perdeu. Não são as fontes imediatas da imagética apocalíptica, mas ilustram o uso tradicional que fornece o contexto para as alusões. Antes da descoberta dos textos ugaríticos, Gunkel apelava primariamente aos mitos babilônicos. Os paralelos ugaríticos agora parecem mais adequados em alguns pontos. Descobertas futuras podem produzir material para comparação ainda melhor. Gunkel não estava errado em apelar ao material babilônico, uma vez que a questão não é a derivação exata, mas os tipos de alusões envolvidas.

			Deve ficar claro também que uma alusão mitológica em um contexto apocalíptico não carrega o mesmo significado e referência que tinham no mito original. Se “um como um filho de homem” que vem entre as nuvens em Daniel 7 alude à figura canaanita de Baal, isso não quer dizer que ele é identificado com Baal, ou que toda a história de Baal está implicada. Isso meramente sugere que existe alguma analogia entre essa figura e a concepção tradicional de Baal. Do mesmo modo, a passagem do “Filho do Homem” em Marcos 13,26 alude a Daniel, e a totalidade da narrativa de Daniel 7 não está implicada. Alusões mitológicas, bem como alusões bíblicas, não são simples cópias da fonte original. Em vez disso, elas transferem motivos literários de um contexto para outro. Ao fazê-lo, constroem associações e analogias e, assim, enriquecem o poder comunicativo da linguagem.

			A busca por fontes

			O reconhecimento de alusões, e das fontes das quais elas derivam, é um fator importante no estudo da literatura apocalíptica. Mas é importante distinguirmos a aproximação genérica advogada aqui da aproximação genética que dominou longamente esse campo de estudos.

			Uma quantidade extraordinária de literatura acadêmica se devotou à busca pelas “origens da apocalíptica”. Por grande parte deste século, a opinião se dividia entre aqueles que viam a “apocalíptica” como cria da profecia (e.g., Rowley) e aqueles que a consideravam como uma adaptação “estrangeira” do dualismo persa.53 Mais recentemente, Gerhard von Rad sugeriu que ela derivava da sabedoria.54 O interesse renovado nas fontes mitológicas, especialmente canaanitas, usualmente está combinado com a derivação da profecia.

			Muito dessa busca deve ser considerada como inapropriada e contraproducente. Qualquer apocalipse combina alusões a um grande espectro de fontes. O livro de Daniel tem continuidade óbvia com os profetas na forma literária de visão e no uso da profecia de Jeremias, entre outras coisas. Mas vamos argumentar que a imagética canaanita desempenha um papel crucial em Daniel 7, e o esquema dos quatro reinos é tomado de empréstimo da propaganda política do Oriente Próximo helenista. Conquanto a importância do dualismo persa tenha sido grandemente exagerada no passado, não pode ser de todo desconsiderada. Ela é amplamente admitida nos rolos de Qumrã e é bastante compatível com o uso extensivo de tradições israelitas. Ao fim e ao cabo, o significado de qualquer obra não é constituído pelas fontes das quais bebe, mas pela maneira em que são combinadas.

			A busca por fontes frequentemente levou os pesquisadores a entender o apocalipticismo como um fenômeno derivativo, o produto de algo diferente dele próprio. Essa tendência reflete um preconceito teológico, herdado da época de Wellhausen, que vê os escritores apocalípticos (e o judaísmo pós-exílico em geral) como inerentemente inferiores aos profetas. Deveras, a designação de fontes foi frequentemente utilizada como modo furtivo de fazer julgamentos teológicos. Se “apocalíptica” é cria da profecia, ela é legítima; se for importação da Pérsia, não é autenticamente bíblica. Essa lógica é patentemente defeituosa. As fontes a partir das quais se desenvolvem ideias não determinam o valor inerente dessas ideias. Muitas das ideias bíblicas centrais, de qualquer modo, foram adaptadas da mitologia dos canaanitas e de outros povos do Oriente Próximo.

			A designação de fontes também serve, às vezes, como modo indireto de expressar as características de um fenômeno. Os estudiosos que relacionam a literatura apocalíptica exclusivamente à profecia tendem a se concentrar na escatologia e a negligenciar as preocupações especulativas e cosmológicas que também se encontram nos apocalipses. A teoria de von Rad, de que o apocalipticismo é derivado da sabedoria, procurou corrigir essa ênfase, mas as questões foram confundidas por uma formulação genética de sua tese. Os apocalipses de fato apresentam um tipo de sabedoria, na medida em que eles, primeiro, oferecem uma compreensão da estrutura do universo e da história e, segundo, entendem que a compreensão correta é o pré-requisito da ação correta. Essa sabedoria, no entanto, não é do tipo indutivo, como encontramos em Provérbios ou Sirácida, mas é adquirida através de revelação. A sabedoria de Daniel e Enoque tem afinidades muito próximas com a sabedoria mântica dos babilônios.55 A busca por uma sabedoria superior através de revelação é bem atestada na era helenística,56 e é significativo que o livro sapiencial bíblico que demonstra maior correspondência com os apocalipses é o da Sabedoria de Salomão,57 helenístico e deuterocanônico. Também há uma analogia entre a literatura sapiencial e alguns apocalipses no nível das questões subjacentes, na medida em que ambos se preocupam frequentemente com a teodiceia e com o problema da justiça divina. O uso da forma literária de diálogo em 4 Esdras recorda, nesse aspecto, o livro de Jó, apesar de as revelações culminantes desses dois livros serem muito diferentes.58 A relação com a sabedoria raramente é uma questão de derivação, mas diz respeito à maneira em que percebemos a natureza dos apocalipses. O efeito mais frutífero da proposta de von Rad foi reconduzir a atenção àqueles aspectos dos apocalipses que são cosmológicos e especulativos, em vez de escatológicos.

			O contexto do gênero

			O estudo do gênero apocalíptico rejeita a orientação genética dos estudos anteriores e coloca como sua ênfase primária a coerência interna dos próprios textos apocalípticos. Parece que os apocalipses beberam de várias correntes de tradição e que o novo produto é mais do que a soma de suas fontes. Ainda há, no entanto, uma questão genética diferente que deve ser considerada e que diz respeito à matriz histórica e social do gênero. Em 1970, Klaus Koch ainda podia pressupor que “se realmente houve uma comunidade de ideias e espírito entre os diferentes livros que hoje denominamos apocalipses, esses livros devem remeter a um ponto de partida sociológico em comum; eles devem ter um Sitz-im-Leben comparável”.59 Koch, adiante, reclamou que “a literatura secundária demonstra uma insuperável bagunça de opiniões” e concluiu que o apocalipse é um gênero cujo Sitz-im-Leben ainda nos é desconhecido.

			Estudos mais recentes demonstraram que essa formulação do problema é inadequada. Em uma crítica importante à crítica das formas do Antigo Testamento, em 1973, Rolf Knierim argumentou que “a conclusão inevitável parece ser que o ‘contexto’, no sentido em que a crítica das formas bíblicas o entendeu, não pode ser considerado indispensavelmente como um fator que constitui gêneros”.60 A razão não é apenas a obviamente prática de que frequentemente não temos as informações necessárias para estabelecermos o contexto de um texto. Mais fundamental é a percepção de que os contextos são de diferentes tipos e, portanto, há a necessidade de uma tipologia de contextos. A “bagunça de opiniões” da qual Koch reclama deve-se, em grande parte, à falta de tal tipologia.

			Geralmente se concorda que o apocalipse não é simplesmente “um gênero conceitual da mente”,61 mas é gerado por circunstâncias sociais e históricas. No sentido mais lato, “o estilo de uma época pode ser entendido como uma matriz, na medida em que ele fornece os códigos ou matérias-primas – as categorias típicas de comunicação – empregadas por certa sociedade”.62 Muito do debate tradicional sobre as fontes do apocalipticismo é relevante aqui, na medida em que pensa-se que os “códigos e matérias-primas” sejam fornecidos pela profecia tardia, dualismo persa etc. Em outro nível, podemos considerar a tese de Philip Vielhauer de que “a origem da Apocalíptica está nos círculos escatologicamente entusiásticos que foram forçados mais e mais pela teocracia a um tipo de existência em conventículos”.63 Uma variante mais específica desse tipo de contexto seria atribuir os apocalipses a algum grupo particular, tais como os Hassidim ou os essênios. Um tipo diferente de contexto se reflete na alegação posterior de Vielhauer de que os apocalipses “foram frequentemente escritos a partir de dificuldades verdadeiras e com o propósito de fortalecer a comunidade”.64 Não há uma asserção necessária sobre a existência de grupos apocalípticos nesse nível. Ainda outro tipo de contexto diz respeito ao modo de composição. Os apocalipses refletiriam experiências visionárias autênticas? Seriam produtos de escribas letrados? Ou articulariam crenças populares? Finalmente, pode-se discutir a função de um texto sem especificar qualquer contexto histórico e social. Recentemente, Lars Hartman e David Hellholm focalizaram a ilocução do texto, ou aquilo que ele faz ao dizer o que diz.65 Hartman sugere que as exortações e consolações são ilocuções típicas dos apocalipses. Mesmo nesse nível, a função de um texto pode ser mais ou menos específica. A exortação ao pacifismo é distintamente diferente da exortação à violência, e qualquer uma delas pode ser a função de dado texto. Devemos também assinalar que um texto permanece existindo e pode ser reutilizado em vários contextos em ocasiões diferentes.

			A matriz geral

			Profecia pós-exílica

			Podemos principiar a pergunta pela matriz do gênero no nível mais geral. Em um influente estudo publicado em 1975, Paul Hanson argumentou que “a aurora da apocalíptica” deveria ser localizada na profecia pós-exílica do final do sexto século a.C.66 Hanson estava ciente de que o corpus principal de literatura apocalíptica provém de uma época bem posterior. Sua principal ideia era que a configuração básica do pensamento apocalíptico já podia ser encontrada em textos proféticos tardios.

			Hanson distingue dois grupos na comunidade pós-exílica: o partido hierocrático representado por Ageu, os primeiros capítulos de Zacarias, e Ezequiel 40-48 e os visionários herdeiros do Segundo Isaías, representados por Isaías 56-66, Zacarias 9-14 e uma quantidade de outras passagens, mais notavelmente Isaías 24-27.67 As analogias formais mais próximas aos apocalipses se encontram na literatura “hierocrática”, especialmente nas visões de Zacarias que são interpretadas por um anjo.68 Por outro lado, Hanson vê na literatura visionária a aurora da escatologia apocalíptica, a qual ele associa ao eclipse da instrumentalidade humana na intervenção divina na história. Os oráculos de Isaías 56-66 são escritos a partir de um crescente sentimento de alienação da hierocracia. O profeta conclama Deus a “fender os céus e descer” (64,1). A intervenção divina é necessária para corrigir a situação. A visão do futuro é uma nova criação, novos céus e uma nova terra. Além da esperança por um futuro transcendente, esses oráculos antecipam o uso da linguagem mitológica nos apocalipses. As ilustrações mais marcantes se encontram em Isaías 24-27. Deus tragará a morte para sempre (25,8, uma alusão à figura de Mot ou Morte na mitologia canaanita) e punirá Leviatã e exterminará o dragão que está no mar (27,1). Além disso, a matriz histórica e social desses oráculos tem afinidades significativas com a matriz de pelo menos alguns apocalipses posteriores. O sentimento de alienação da ordem presente é fundamental para muitos apocalipses, especialmente do tipo histórico.69

			Hanson de fato demonstrou que há continuidade significativa entre os apocalipses e a tradição profética, e especialmente que o uso apocalíptico de imagética mitológica tem amplos antecedentes bíblicos. Ainda assim, faltam a esses oráculos algumas das principais características que definem o pensamento apocalíptico. Uma delas é o interesse pelo mundo celestial. Os anjos desempenham algum papel em Zacarias, mas seu papel é escasso na assim chamada literatura visionária. Nada nesses livros prepara para os aspectos místicos e especulativos da literatura de Enoque.70 A escatologia também é um tanto quanto diferente daquela dos apocalipses posteriores. Na “nova terra” de Isaías 65, “a criança morrerá aos cem anos e o pecador, só aos cem anos será amaldiçoado” e “a longevidade do meu povo será como a da árvore”. A vida será transformada, mas ainda será caracteristicamente “deste mundo” (“plantarão vinhas e comerão seu fruto”). Também será finita, conquanto estendida. Essa concepção é bastante diferente da expectativa de ressurreição ou do julgamento dos mortos, como encontramos em Daniel e Enoque. Quando a meta da vida se localiza após a morte, então evidentemente também há um impulso à especulação sobre o mundo além e aos elementos místicos da literatura apocalíptica.

			Conquanto a profecia pós-exílica partilhe alguns elementos significativos com os apocalipses, ainda assim lhe falta a estrutura de gênero do pensamento apocalíptico.71 O assim chamado Apocalipse de Isaías em Isaías 24-27 se aproxima mais da literatura posterior do que os outros oráculos. Isaías 25 narra a destruição da Morte e Isaías 26,19, a ressurreição dos mortos. Pelo contexto, parece que essa linguagem é metáfora para a restauração de Israel, como o é também o caso da visão dos ossos secos de Ezequiel (Ezequiel 37). Os mortos que viverão são contrastados com os senhores que governaram sobre Israel, que se vão sem que haja lembranças.72 Ainda assim, o uso de tal linguagem é um fator significativo para o desenvolvimento do pensamento apocalíptico. Uma passagem intrigante em Isaías 24,21-22 fala de um dia no qual Deus castigará, “no céu, as hostes celestes, e os reis da terra, na terra”, e eles serão trancafiados na prisão por muitos dias, até serem punidos. Essa passagem, como todo Isaías 24-27, permanece enigmática, mas sugere uma mitologia mais elaborada do que qualquer das coisas expressas no texto e que bem pode ter sido significativa para o desenvolvimento da escatologia apocalíptica.73

			Os primeiros apocalipses

			A profecia pós-exílica sem dúvidas forneceu alguns dos códigos e matérias-primas utilizadas pelos apocalipses posteriores. No entanto, se quisermos examinar a matriz na qual emergiu a configuração do gênero, certamente devemos iniciar com os primeiros apocalipses de fato, em vez de seus antecedentes parciais.74

			Os primeiros apocalipses, pela definição dada acima, se encontram em 1 Enoque. Fragmentos substanciais do Livro dos Vigilantes e do Livro Astronômico foram encontrados em manuscritos de Qumrã do início do século dois, ou mesmo final do século três a.C., e a antiguidade dessas obras também é corroborada por alusões no livro de Jubileus.75 O fato de esse material de Enoque ser datado cedo é significativo para nossa percepção do gênero, uma vez que o contraste com a literatura profética é muito maior do que no caso de Daniel. Os apocalipses não canônicos não podem mais ser considerados como “imitadores de segunda ordem” de Daniel. Tanto o Livro dos Vigilantes quanto o Livro Astronômico envolvem jornadas sobrenaturais e uma boa quantidade de especulação cosmológica.

			O local de composição desses documentos é bastante incerto. Existe uma tendência geral em atribuí-los ao judaísmo palestinense. De fato, existem algumas referências à geografia palestinense: Enoque se localiza em “Dã, que é a sudoeste de Hermon” (13,7), e a descrição do “meio da terra” em 1 Enoque 26 é, na verdade, uma descrição de Jerusalém e suas circunvizinhanças.76 Ainda assim, é duvidoso se essa evidência, necessariamente, requer que o autor tivesse vivido na terra natal. Vários pesquisadores assinalaram a proeminência de folclore babilônico tanto no Livro dos Vigilantes quanto no Livro Astronômico.77 A possibilidade de essa literatura ter se originado na diáspora oriental não pode ser desconsiderada. É digno de nota que os contos em Daniel 1-6 transcorrem na Babilônia. Nesse caso, uma origem na diáspora também é possível, apesar de as visões de Daniel 7-12 certamente terem sido compostas na Judeia. Em caso algum podemos designar um escrito apocalíptico como tendo sido com certeza escrito na Babilônia ou na diáspora oriental, tampouco podemos pressupor que todos foram escritos na Judeia. Posteriormente, vamos assinalar que alguns escritos apocalípticos também se originaram na diáspora helenística.

			Uma matriz babilônica?

			À vista da associação manifesta entre os livros mais antigos de Enoque e Daniel com a Babilônia, devemos ponderar se o gênero apocalíptico deve seu formato distintivo à matriz babilônica. Nossa pergunta aqui não é se os apocalipses mais antigos foram escritos na diáspora oriental, uma vez que essa possibilidade atualmente não pode ser verificada de maneira definitiva. Em vez disso, a pergunta é até onde os “códigos e matérias-primas” dos apocalipses têm origem babilônica.

			Vários pesquisadores assinalaram afinidades entre a revelação apocalíptica e a “sabedoria mântica” dos caldeus.78 Daniel, nos contos (Daniel 1-6), opera como um sábio babilônico, habilidoso na interpretação de sonhos. A figura de Enoque é, em certa medida, moldada como Enmeduranki, fundador da guilda de bārûs, os adivinhos babilônicos. Há também uma similaridade geral entre os métodos da revelação apocalíptica e da adivinhação, na medida em que ambas envolvem a interpretação de sinais e símbolos misteriosos e carregam matizes de determinismo. Ainda assim, deve-se dizer que as visões apocalípticas de Daniel 7-12 e as próprias revelações de Enoque são bastante diferentes da literatura de divinação e coleções de presságios.79 Alguns estudiosos tentaram encontrar um elo de mediação nas profecias acadianas, que só vieram a lume recentemente.80 Esse gênero foi descrito por A. K. Grayson como se segue: “Uma profecia acadiana é uma composição em prosa que consiste principalmente numa quantidade de ‘predições’ de eventos passados. Ela então conclui seja com uma ‘predição’ de fenômenos nos dias do escritor ou com uma tentativa genuína de prever eventos futuros. O autor, em outras palavras, utiliza vaticinia ex eventu para estabelecer sua credibilidade e então prossegue em direção a seu real propósito, que pode ser justificar uma ideia corrente ou instituição, ou, como parece na profecia Dinástica, para predizer a perdição de um inimigo odiado”.81 Foram reconhecidos cinco exemplos desse gênero, com datações do século doze a.C. até o período selêucida: os discursos proféticos Marduk e Shulgi, o Texto A, a profecia de Uruk e a profecia Dinástica. Os discursos Marduk e Shulgi fornecem exemplos antigos de pseudonímia. A afinidade dessas profecias com os apocalipses judaicos está primeiramente nas suas “predições” de eventos passados, ou vaticinia ex eventu. A maneira críptica na qual são apresentadas essas predições (“Um príncipe se erguerá [...] um outro homem, que é desconhecido, se erguerá”) foi acertadamente comparada com Daniel 11, ou Daniel 8,23-25.82 Paralelos mais extensos podem ser encontrados nos Oráculos Sibilinos. A esse respeito, pelo menos as profecias acadianas fornecem precedentes significativos para uma característica proeminente dos apocalipses históricos. Ainda assim, as profecias babilônicas não logram fornecer um modelo abrangente para os apocalipses, mesmo para o tipo histórico. Os exemplos existentes não fornecem paralelos para a recepção de revelação apocalíptica em uma visão ou viagem celestial, e não mencionam uma escatologia envolvendo o julgamento dos mortos. Ao todo, parecem mais próximas de profecias políticas, tais como os Oráculos Sibilinos, do que dos apocalipses. Teremos a oportunidade de discuti-las mais a fundo em conexão com Daniel.

			Existem, porém, antecedentes babilônicos para o modo apocalíptico de revelação. A tradição de visões oníricas acadianas foi delineada brilhantemente por Helge Kvanvig, em uma importante contribuição ao estudo do apocalipticismo no Oriente Próximo.83 Kvanvig concentrou atenção especial na Visão do mundo dos mortos, um texto publicado pela primeira vez em 1931 por E. Ebeling,84 e traduzido para o inglês por E. Speiser, em ANET.85 Nesse texto, um certo Kummaya tem uma visão noturna, na qual ele vê Nergal, o deus do mundo dos mortos, quinze deuses com formas híbridas e “um homem” cujo corpo é preto como betume e seu rosto é como o pássaro Anzu. Ele veste um manto vermelho e está armado com um arco e uma espada. O aterrorizado, Kummaya é trazido perante Nergal, mas um conselheiro intercede por sua vida com sucesso. Nergal então pergunta a Kummaya por que ele desonrou a rainha do mundo dos mortos. Ele identifica a figura que ele viu (presumivelmente, o tal “um homem”) como o “exaltado pastor ao qual meu pai, o rei dos deuses, dá total responsabilidade”, e também se refere “ao seu genitor”, que “comeu o tabu e pisoteou a abominação”. O sonhador acorda, abalado, e prossegue louvando a Nergal e sua rainha. Kvanvig propõe que Kummaya deva ser identificado com um filho de Esarhaddon, rei assírio do século sete a.C., provavelmente Assurbanípal.86

			Kvanvig procede então à argumentação em prol de uma relação específica entre esse texto acadiano e a visão de Daniel 7. Em minha opinião, esse argumento não é persuasivo.87 Mas Kvanvig com certeza tem razão de que haja uma relação entre essas visões oníricas acadianas e o gênero apocalipse, especialmente os apocalipses que descrevem uma ascensão do visionário ao trono divino. O texto acadiano ainda não é um apocalipse, uma vez que não possui a dimensão escatológica, mas a visão onírica é um dos principais meios de revelação nos apocalipses judaicos.88

			Ninguém argumentaria que o material babilônico fornece uma matriz completa ou suficiente para o gênero apocalíptico. Deve, no entanto, ser vista como um fator de contribuição significativa, especialmente na medida em que a revelação apocalíptica se assemelha à adivinhação e decifrar de sinais misteriosos. Com certeza, a divinação e interpretação de sonhos não eram fenômenos exclusivamente babilônicos. Existem paralelos óbvios entre Daniel e José, enquanto Enoque é comparado implicitamente a Balaão em 1 Enoque 1. À vista das associações babilônicas tanto de Enoque quanto de Daniel, no entanto, é razoável aceitar que as afinidades entre a revelação apocalíptica e a sabedoria mântica são devidas, em alguma parte, à influência babilônica.

			Apocalipticismo persa

			Durante boa parte do século vinte se aceitou que o apocalipticismo judaico fosse fortemente influenciado pelo pensamento persa.89 Há bastante apoio para tal influência no caso dos rolos de Qumrã, pelo menos no dualismo de luz e trevas.90 De modo geral, no entanto, os pesquisadores se tornaram reticentes sobre esse assunto, por conta da notória dificuldade de datação do material persa.91 A escritura do Zoroastrismo, o Avesta, consiste de escritos de diversos períodos, que foram coletados no período sassânida (221-642 d.C.). Acredita-se que os Gathas derivem do próprio Zoroastro, mas outros componentes do Avesta (o Avesta Jovem) não podem ser datados com precisão. Além disso, apenas cerca de um quarto do Avesta original sobreviveu. Muito do material antigo é preservado nos livros Pálavi, mas estes, na sua forma atual, datam principalmente do nono século d.C.92 Os documentos mais importantes do apocalipticismo e escatologia persas pertencem a essa literatura Pálavi. A dificuldade está em determinar até que ponto essa literatura Pálavi preserva material da era pré-cristã.93

			A importância potencial do apocalipticismo persa pode ser percebida a partir da consideração de uma dessas obras Pálavi, o Zand-ī Vohuman Yasn, ou Bahamn Yasht.94 Afirma-se que essa obra é um “zand” ou interpretação de um livro perdido do Avesta, o Vohuman Yašt. Também há o pensamento difundido de que o Yašt perdido tenha influenciado outros escritos apocalípticos persas e, talvez, alguns oráculos não persas, tais como o Oráculo do Oleiro egípcio. O Zand também alega (1,1) depender do Stûtkar Nask do Avesta.

			De acordo com o capítulo 1 do Zand, Zaratustra pediu imortalidade a Ahura Mazdā, mas recebeu, em vez disso, “sabedoria de todo o conhecimento”. Ele então viu uma árvore com quatro ramos, um de ouro, outro de prata, outro de aço, e outro de ferro misturado. Ahura Mazdā explicou a visão, dizendo que os quatro ramos eram quatro reinos, o último dos quais é governado pelos “dīvs, que têm cabelos desgrenhados”. Diz que o quarto reino virá ao final do décimo século, ou milênio, de Zaratustra. No capítulo 4, Zaratustra pergunta sobre os sinais do décimo século e final do milênio, e Ahura Mazdā responde descrevendo uma longa série de tumultos e distúrbios, tanto políticos quanto cósmicos. Os capítulos 7-9 profetizam o que acontecerá quando terminar o milênio de Zaratustra e iniciar o Aûsîtar (8,8). Perto do final do segundo milênio, Pêsyôtan, filho de Vistâšp, aparecerá como uma figura salvadora que destruirá os dīvs. O milênio de Aûsîtarmāh se seguirá, no qual os seres humanos nem mesmo morrerão, porque “serão muito doutos na medicina” (9,12). Então, ao final desse milênio, “Sôsîyôs purificará as criaturas de novo” e a ressurreição se seguirá (9,23).

			O Bahman Yasht contém todos os elementos de um apocalipse do tipo histórico. Tem a aparência de uma compilação de fontes, mas, nas palavras de Anders Hultgård, “a intenção do compilador parece ter sido a de criar um apocalipse coerente, uma vez que ordena seu material de modo a formar uma narrativa consistente, principiando com um relato sobre o modo pelo qual vem a revelação divina a Zaratustra, e terminando com a descrição da renovação final do mundo”.95 Essa é, na verdade, a única obra persa ainda existente que combina o modo de revelação apocalíptica com uma elaborada periodização da história e escatologia. Não há dúvidas de que a periodização e a sucessão de milênios, com a ideia companheira de determinismo, sejam um elemento integral da teologia persa. A expressão clássica dessa compreensão da história cósmica se encontra no Bundahišn, um compêndio tardio (século XII) de ensinamentos tradicionais. Nele, o curso da história é dividido em doze milênios. Os últimos nove mil anos envolvem um conflito entre Ahura Mazdā e Ahriman. Três mil anos se passam de acordo com a vontade de Ahriman, três mil anos se passam de acordo com a vontade de ambos, e nos últimos três mil anos, Ahura Mazdā triunfa. O Bundahišn também contém um relato da ressurreição e purificação do mundo pelo fogo (capítulo 34).

			Não está de modo algum garantido que o esquema completo da história e escatologia que encontramos no Bundahišn já estivesse desenvolvido no período helenístico.96 Nós temos um breve antigo relato da religião persa no tratado de Plutarco Sobre Ísis e Osíris (47).97 Nele, somos informados de que Ahura Mazdā (Horomazes) e Ahriman (Areimanus) estão em conflito: “por três mil anos, alternadamente, um deus dominará o outro e será dominado, e por outros três mil anos eles lutarão e guerrearão, até que um quebre o domínio do outro. No final, Hades perecerá e os homens serão felizes”. Não está claro se esse esquema deve ser compreendido como correspondendo aos últimos nove mil anos do Bundahišn, ou se representa um sistema diferente, anterior. Também não é garantido até que ponto o relato de Plutarco era representativo da teologia persa. Plutarco atribui esse relato a Theopompus,
que floresceu no século quarto a.C. Apesar das muitas incertezas, a passagem em Plutarco corrobora a ideia de que o conflito dualista entre Ahura Mazdā e Ahriman e a divisão da história do mundo em períodos definidos faziam parte do pensamento persa no início da era helenística. Sabemos através de Theopompus que a crença na ressurreição também se encontrava desenvolvida nessa época.98

			Outra testemunha do pensamento apocalíptico persa que pode ser datada de época pré-cristã se encontra no Oráculo de Hystaspes.99 Encontram-se referências a esse oráculo em Justino, Clemente e Aristokritos, mas nossa fonte principal são as Instituições Divinas de Lactâncio. A natureza do oráculo pode ser percebida em Inst. Div. 7.15: “Um sonho maravilhoso, sobre a interpretação de um rapaz que proferia adivinhações, anunciando muito antes da nação troiana que o nome romano conquistaria o mundo”. O modo da revelação é semelhante ao de Daniel 2. O conteúdo é distúrbio político, mas também há referência à destruição do mundo por fogo (Justino, Apol. 1.20). Outros elementos do oráculo podem ser recolhidos de passagens em Lactâncio, em que Hystaspes não é explicitamente mencionado, mas parece ser utilizado. Em Inst. Div. 7.16, há uma descrição dos sinais do final que guarda vários paralelos com o Bahman Yasht e, em menor medida, com o Bundahišn. Em Inst. Div. 7.17, há uma referência a um “grande rei”, que já foi identificado com Mitra, Sošiyans, ou um rei nacional.100 Além disso, Aristokritos, na passagem em que se refere a Hystaspes, indica que “o cumprimento teria lugar após o cumprimento dos 6000 anos”. Lactâncio (Inst. Div. 7.14) diz que seis saecula transcorreriam antes do reino de Cristo. Presumivelmente, então, Hystaspes tinha um esquema de seis mil (ou sete mil) anos, em contraste com os doze mil do Bundahišn. O Oráculo de Hystaspes foi datado do primeiro, ou possivelmente segundo, século a.C.101 Não é um apocalipse quanto à forma, mas lança luz importante sobre a escatologia persa, em forma pré-cristã.

			Parece então que vários elementos-chave dos apocalipses históricos tinham paralelos nos escritos persas já na era helenística, notavelmente a periodização da história, ais escatológicos, ressurreição e as forças sobrenaturais do bem e do mal. Além disso, o Bahman Yasht apresenta sua revisão da história em uma revelação que é interpretada por um ser divino, e na forma de uma profecia ex eventu. Se isso reflete com correção o Yasht Avesta, então bem pode ser que a estrutura de gênero ou Rahmengattung já tinha sido desenvolvida pelos persas e foi adaptada pelos judeus. Em vista dos problemas de datação, isso não é mais que uma possibilidade. Mesmo que fosse verdade, devemos ainda permitir liberdade considerável nas adaptações judaicas, uma vez que a concepção persa de uma sequência de milênios é bastante diferente do que encontramos nos apocalipses judaicos. O próprio Bahman Yasht não pode ser considerado como um protótipo de qualquer apocalipse judaico, apesar de certamente ser relevante para a discussão de Daniel.102

			Analogias persas também podem ser encontradas para o segundo tipo de apocalipse, que envolve uma jornada celestial.103 Existe um apocalipse desse tipo plenamente desenvolvido no Livro de Arda Viraf, mas este data do século nono.104 Viraf era um sacerdote que se drogou para libertar seu espírito e explorar o destino dos mortos. O livro descreve suas visões do céu e do inferno, auxiliado por anjos intérpretes. O nome Viraf ocorre no Avesta, e pensa-se que o livro tem um núcleo antigo; mas, é claro, qualquer forma anterior é hipotética. O motivo literário da ascensão da alma é certamente antigo na tradição persa.105 Aqui, de novo, os contornos gerais desse tipo de apocalipse podem ter tido antecedentes persas, mas não podemos ter certeza, por causa do problema de datação.

			Os paralelos persas ao gênero apocalíptico são de natureza mais abrangente do que o que encontramos seja na profecia pós-exílica ou nas profecias babilônicas. Ainda assim, mesmo que os apocalipses persas possam ser datados com segurança na era helenística, o gênero literário judaico não pode ser considerado como um simples empréstimo, uma vez que ele foi adaptado às necessidades do monoteísmo judaico. Alguns elementos dos apocalipses, tais como a periodização da história, de fato parecem ter origem persa, mas os motivos literários pelos quais se expressam as revelações judaicas são tomados predominantemente da tradição judaica. Em suma, o que quer que tenha sido tomado do apocalpticismo persa foi rigorosamente modificado e integrado a outras correntes de pensamento.

			O contexto helenístico

			Não se pode conceber nem o material babilônico nem o material persa como matrizes exclusivas do apocalipticismo judaico. De qualquer forma, houve alguma interpenetração de ideias persas e babilônicas, e ambas circularam amplamente no mundo helenístico.106 A divisão da história em um número determinado de períodos é atribuída à sibila pagã de Cumae, na Itália, e o famoso esquema de quatro reinos, que também pode ter origem persa, é atestado em
várias fontes romanas.107 A astronomia e astrologia caldeias go-
zaram de grande difusão na era helenísitica.108 Encontra-se material análogo nos oráculos astrológicos de Nechepso e Petosiris, do Egito, no segundo século a.C. No sentido mais amplo, a matriz dos apocalipses judaicos não é qualquer tradição específica, mas o contexto helenístico, no qual motivos literários de várias tradições circulavam livremente.109

			As afinidades dos apocalipses com concepções helenísticas difundidas podem ser percebidas ao considerarmos dois grupos de textos, o primeiro envolvendo jornadas sobrenaturais, e o segundo, profecia escatológica. O motivo literário da jornada sobrenatural, tanto ascensão ao céu e descida ao mundo dos mortos, estava difundido na Antiguidade e já se encontra no livro 11 da Odisseia de Homero.110 O motivo literário estava suficientemente difundido nos primórdios do terceiro século a.C., a ponto de inspirar a sátira de Menippus de Gadara (na Palestina). No mito de Er de Platão (República, livro 10), o motivo literário da jornada é utilizado para comunicar a revelação sobre o julgamento dos mortos, e a obra de Platão serviu de modelo para Cícero, em Somnium Scipionis, e para Plutarco (De genio Socratis 21-22 e De sera numinis vindicta 22-31).111 Essa tradição clássica é marcada por fortes interesses filosóficos, que são bastante diferentes do que encontramos nos apocalipses judaicos, mas as similaridades na estrutura conceitual são, não obstante, notáveis. Outro tipo de jornada sobrenatural, menos filosófica, encontra-se no livro 6 da Eneida de Virgílio, no qual Eneias é acompanhado ao Hades pela sibila.112 Nesse caso, também há uma “profecia” da grandeza futura de Roma. As paródias de Luciano, baseadas naquelas de Menippus, podem sugerir que o motivo literário da jornada sobrenatural devia ser bem conhecido no mundo greco-romano. Na Nekyomanteia, diz-se que Menippus foi a Babilônia para encontrar um mago para o acompanhar na sua descida. A paródia requer que tal intromissão no sobrenatural estivesse associada aos magi ou com o Oriente exótico. É possível que o uso grego desse motivo fosse influenciado, em certa medida, por protótipos orientais, apesar de ter sido desenvolvido de modo rigorosamente helenístico.

			Essas jornadas sobrenaturais fornecem paralelos para os apocalipses que lidam primariamente com a escatologia pessoal ou vida após a morte. As similaridades mais notáveis se encontram nos apocalipses da diáspora, tais como 2 Enoque e o Testamento de Abraão, que data provavelmente do primeiro século d.C. Há, é claro, diferenças significativas nos detalhes – por exemplo, a crença na reencarnação. O mito de Er de Platão é bastante estranho à tradição judaica. Ainda assim, o interesse pelo julgamento dos mortos é um dos motivos literários que distinguem claramente os apocalipses da tradição bíblica anterior. É notável que a crença na vida após a morte estivesse difundida na era helenística sob muitas formas, da adaptação de Platão dos mitos órficos às noções populares de imortalidade astral.

			O segundo grupo de textos relevantes consiste em profecias escatológicas.113 Já observamos o uso da profecia ex eventu na tradição babilônica. Um antigo exemplo helenístico desse fenômeno se encontra na Alexandra de Lycophron, um obscuro poema douto que afirma ser a profecia de Cassandra ou Alexandra.114 Seu propósito é aparentemente glorificar os troianos e seus descendentes, os romanos. O esquema de quatro reinos aparentemente se originou no contexto da resistência do Oriente Próximo ao domínio grego e romano, mas foi então adaptado pelos romanos para seus propósitos. Os paralelos mais significativos aos apocalipses judaicos se encontram nos oráculos anti-helenísticos de várias tradições do Oriente Próximo. Devemos mencionar a Profecia Dinástica babilônia e o Oráculo de Hystaspes persa (e, possivelmente, o Bahman Yasht). No Egito, havia uma tradição corrente de tais profecias, que tinha seus antecedentes nativos em obras antigas, tais como as Repreensões de Ipuwer e a Visão de Neferrohu.115 Do período helenístico, temos a Crônica Demótica, que foi escrita como uma espécie de comentário “pesher” de oráculos antigos. O comentário fornece profecias ex eventu da opressão do Egito pelos persas e gregos e profetiza um rei futuro que endireitará as coisas.116 Outro texto demótico, o Oráculo do Cordeiro para Bocchoris, prediz uma invasão do Egito pela Síria, seguida por novecentos anos de opressão, mas terminando com uma restauração. O exemplo mais famoso da profecia egípcia helenística é o Oráculo do Oleiro, que está preservado e foi provavelmente composto em grego.117 Ele contém uma “profecia” de dominação grega, seguida por caos cósmico e social, e uma guerra com um rei da Síria. Finalmente, Alexandria será arrasada e um rei virá do sol, enviado pela grande deusa Ísis, para restaurar o Egito. Argumentou-se que uma redação posterior desse texto fala de renovação cósmica, em vez de restauração nacional.118

			Essas profecias políticas tipicamente alegam ter sido emitidas em uma época antiga – a Crônica Demótica sob o faraó Tachos, o Oráculo do Oleiro sob o rei Amenhotep etc. Elas também bebem de tradições antigas. O Oráculo do Oleiro lança mão da estrutura dos mitos de criação egípcios e ecoa a profecia de Nefertiti do século vinte a.C. Naturalmente, um oráculo egípcio lança mão primariamente de tradições egípcias, mas a implicação é que mesmo quando os apocalipses judaicos bebem de tradições bíblicas ou canaanitas, tal recuperação de imagética antiga é um fenômeno comum na era helenística.119

			Esses paralelos helenísticos não querem dizer que o gênero apocalíptico é derivado da cultura helenística ou que os apocalipses judaicos não têm sua originalidade e integridade próprias. Nos termos de Rolf Knierim, o mundo helenístico fornece alguns dos códigos que são utilizados nos apocalipses. Permanece verdadeiro que os apocalipses bebem grandemente da tradição bíblica e que motivos literários helenísticos comuns assumem uma aparência distinta em um contexto judaico. Os autores pseudônimos dos apocalipses são, predominantemente, patriarcas e líderes da história bíblica, e as tradições antigas para as quais os escritores judaicos olhavam eram predominantemente as suas próprias. É igualmente verdadeiro, porém, que a tradição judaica é adaptada de maneiras que são bastante típicas da era helenística. É importante que vários dos aspectos mais proeminentes dos apocalipses envolvam as modificações da tradição bíblica que estão de acordo com ideias difundidas da era helenística: pseudepigrafia, periodização, profecia ex eventu, jornadas celestiais, interesse no mundo celestial, julgamento dos mortos. Nos primeiros apocalipses judaicos, esses motivos literários estão entretecidos com considerável originalidade, e mesmo variedade, em uma estrutura compósita que era distintamente judaica, mas também marcantemente nova, quando vista contra o pano de fundo da tradição bíblica anterior.

			Os paralelos helenísticos podem ser explicados por dois fatores. Primeiro, as conquistas de Alexandre trouxeram mudanças que foram comuns à totalidade do Oriente Próximo. A rede de cidades helenísticas facilitava a difusão de ideias. Assim, temos uma noção de um Zeitgeist, de uma atmosfera de ideias e atitudes em comum, mesmo quando não estão claramente articuladas e quando não podemos documentar os empréstimos específicos. Segundo, a difusão do helenismo modificou as circunstâncias políticas e sociais no Oriente Próximo. Os judeus haviam perdido sua monarquia nativa na época do exílio babilônico. Agora os egípcios e babilônicos perderam as suas também. Quando o Oráculo do Oleiro prevê a vinda de um rei ideal, não precisamos supor que tenha sido influenciado pelo messianismo judaico ou vice-versa. Circunstâncias similares poderiam produzir efeitos similares em tradições que já tinham grandes similaridades.120 A era helenística foi marcada pela difundida nostalgia do passado e alienação do presente. Em sentido lato, essa “atmosfera helenística” pode ser considerada a matriz da literatura apocalíptica.

			O contexto social

			As matrizes sociais e históricas mais específicas da literatura apocalíptica serão discutidas em relação aos textos específicos. Os estudos mais antigos nessa área padeceram de excessiva rapidez por conta da tendência de se pressupor que o contexto de um ou dois apocalipses bem conhecidos seria representativo de todo o gênero. Vamos nos abster deliberadamente de aplicarmos um modelo sociológico ou antropológico.121 Tais modelos podem revelar-se úteis, mas, se devem ser utilizados corretamente, deverão pressupor uma compreensão literária adequada dos apocalipses. Não podemos pressupor a priori que a literatura de Enoque ateste o mesmo fenômeno que os antropólogos, com base em evidências bastante diferentes, chamam de movimento milenarista ou “religião apocalíptica”.

			Quando abordarmos a questão do contexto social de maneira indutiva, é claro que alguns pressupostos comuns precisam de qualificações. Não há base para o pressuposto de que toda a literatura apocalíptica foi produzida por um único movimento.122 Podemos falar de movimentos apocalípticos em casos específicos como Qumrã e o cristianismo primitivo. Também há grupos de textos, tais como os primeiros livros de Enoque, que pertencem a uma tradição comum. Nesses casos, podemos pressupor alguma continuidade histórica e social por parte dos autores. Não é evidente, porém, que os autores de Daniel pertenceram aos mesmos círculos que aqueles de 1 Enoque. 4 Esdras e 2 Baruc representam uma tradição teológica bastante diferente da literatura de Enoque. É desorientador, portanto, falar do “movimento apocalíptico”123 como se fosse um fenômeno social único e unificado.

			A tese de P. Vielhauer de que os apocalipses eram literatura de conventículos124 tem algum apoio no caso de Qumrã (onde a literatura sectária é “apocalíptica” em um sentido mais lato, mas não na forma de apocalipses). É possível, mas apenas hipotético, que a literatura de Enoque tenha se originado em conventículos. A tese deveria ser modificada para uma obra como Daniel, e não tem justificativa aparente nos casos de 4 Esdras ou 2 Baruc. A teoria do apocalipticismo de “conventículo” é, na melhor das hipóteses, uma generalização injustificada.

			A tese mais ampla de Vielhauer, de que os apocalipses foram “escritos a partir de dificuldades verdadeiras”, se sustenta se permitirmos que essas dificuldades sejam de vários tipos.125 Daniel 7-12 foi escrito no calor da perseguição, mas isso parece ser bastante excepcional. 4 Esdras, 2 e 3 Baruc refletem o tipo de desenlace da destruição de Jerusalém após um intervalo considerável. O tipo de divisão dentro da comunidade que Paul Hanson postula como a matriz da profecia pós-exílica pode ter sido geradora da comunidade de Qumrã, mas não é de forma alguma um fator constante.126 Em alguns casos, como o Livro dos Vigilantes, não podemos especificar confiantemente a crise subjacente. Também devemos considerar o fato de que aquilo que foi percebido como uma crise por um autor apocalíptico talvez não tenha sido percebido assim universalmente.127

			O contexto composicional

			A literatura apocalíptica é um “fenômeno de escribas”,128 um produto da atividade erudita, em vez do folclore popular. Os autores pseudônimos são frequentemente identificados como homens sábios ou escribas – Enoque, Daniel, Esdras, Baruc.129 As difundidas alusões a tradições bíblicas e de outras fontes provavelmente refletem estudo sistemático. Nossa ilustração mais clara do uso da escritura nesse período se encontra nos escritos de Qumrã, que refletem estudo constante dos escritos sagrados praticado pelos membros da comunidade. Essa literatura era esotérica, na medida em que foi produzida por uns poucos eruditos, mas não foi designada para ser mantida necessariamente em segredo. Os sábios em Daniel deveriam instruir as massas, presumivelmente pela divulgação de suas revelações. Mesmo em 4 Esdras 14, onde somos informados de que setenta livros estão reservados para os sábios dentre o povo, parece que o tempo para tornar esse material disponível ao grande público havia chegado.

			Uma questão mais difícil diz respeito à autenticidade das experiências visionárias registradas nos apocalipses. Por um lado, existem múltiplas semelhanças entre os relatos de visões e as experiências de xamãs e visionários de outros locais (e.g., os visionários frequentemente jejuam ou fazem outros preparativos para a recepção de visões).130 Por outro lado, o fenômeno da pseudonímia complica a questão, uma vez que não ouvimos falar alhures em xamãs pseudônimos.

			A pseudonímia era bastante difundida na era helenística.131 É atestada na profecia babilônica, persa e egípcia, e em vários gêneros literários gregos e latinos. Não pode ser explicada simplesmente como consequência do declínio da profecia israelita,132 apesar de implicar uma ampliada veneração do passado. A teoria de que isso pretendia proteger os autores reais de perseguição também é insatisfatória:133 nem todos os apocalipses provocariam perseguição, e alguns escritores apocalípticos certamente aceitariam o martírio (veja, por exemplo, Daniel 11). Conquanto as razões para a pseudonímia tenham variado caso a caso, o motivo mais fundamental parece estar interligado com uma reivindicação de autoridade. Não há dúvidas de que um pseudônimo tal como Enoque ou Abraão agregava autoridade ao escrito. Também aumentava a sensação de determinismo, especialmente nos apocalipses “históricos”, através da afirmação de que o curso da história ou estrutura do cosmos estavam determinados desde tempos remotos. Em muitos casos, a analogia presumida entre as situações do sábio antigo e o autor real auxiliava a fornecer perspectivas no presente. Em vista da extensão do fenômeno, devemos presumir que os autores dessa literatura estavam cônscios de seu caráter convencional. Ao mesmo tempo, a eficácia do artifício pressupõe credulidade das massas.134

			Dizer que a pseudonímia era um artifício não quer dizer que era utilizada arbitrariamente. O pseudônimo tinha de se adequar ao assunto. Assim, revelações celestiais poderiam ser apropriadamente atribuídas a Enoque, mas um livro de sabedoria era mais apropriado a Salomão. É mais difícil afirmar até que ponto pode-se dizer que o autor real se identificou com sua contraparte pseudônima. Christopher Rowland apela à discussão de Johannes Lindblom sobre a psicologia visionária para a opinião de que “o visionário frequentemente distingue entre duas pessoas que lhe representam; uma sendo seu ego cotidiano, a outra seu ego extraordinário”,135 mas ele admite que esse fenômeno ainda está a alguma distância da pseudonímia dos apocalipses. A psicologia da pseudonímia se relaciona intimamente com a questão da autenticidade das visões. Rowland sugere que muitas (não necessariamente todas) as visões apocalípticas foram experimentadas no contexto da reflexão nas escrituras. Em geral, porém, parece que os problemas subjacentes tratados nas visões não eram exegéticos, mas diziam respeito a problemas históricos e existenciais. As escrituras forneceram, no máximo, a ocasião da revelação, e a autoridade dos apocalipses não derivava das escrituras, e sim da nova revelação.136 O contraste entre “experiência religiosa autêntica” e atividade literária pode ser exagerado. A composição de literatura altamente simbólica envolve um vívido uso da imaginação, que pode ser, de qualquer forma, difícil de distinguir da experiência visionária. Semelhantemente, os apocalipsistas podem ter sentido uma afinidade intensa e emotiva com seus contrapartes pseudônimos, enquanto ainda estavam conscientes da ficção envolvida. É importante lembrar que mesmo os xamãs têm de aprender a cosmologia e mitologia de suas ascensões antes de poderem “experimentá-las” no êxtase.137

			A função literária

			Fica claro a partir da discussão precedente que os contextos do gênero apocalíptico apresentam um conjunto complexo de problemas, e que generalizações têm valor limitado. É possível, no entanto, falar da ilocução ou função literária de um texto à parte de seu contexto social. David Hellholm propôs que a definição de apocalipse em Semeia 14 receba a adição da seguinte emenda: “dirigido a um grupo em crise com o propósito de exortação e/ou consolo por meio da autoridade divina”.138

			A referência a um “grupo em crise” é apropriada para muitos apocalipses, mas dificilmente para todos; mas talvez seja muito próxima da teoria do apocalipticismo de conventículo. É verdade, no entanto, que todos os apocalipses abordam algum problema subjacente. É suficientemente óbvio que a maneira da revelação tem por intenção conferir autoridade sobrenatural à mensagem (a divindade nem sempre é invocada diretamente).139 O principal problema com a especificação da função da definição é que, mesmo nesse nível geral, o propósito de um texto pode ser objeto de discussões. A função de Esdras 4 seria consolar ou instruir e refutar? Mesmo se concluimos que seu propósito era a refutação (de um grupo herético representado por Esdras, como alguns alegaram), 4 Esdras ainda assim certamente seria um apocalipse.

			Com efeito, no entanto, as funções ilocucionárias de exortação e consolo podem ser mantidas de modo geral para os apocalipses judaicos.140 Duas qualificações devem ser lembradas. Primeiro, a natureza das exortações pode variar. O Apocalipse Animal em 1 Enoque encoraja o apoio da revolta macabeia. A mensagem de Daniel, no mesmo contexto, é bastante diferente. Segundo, a função literária deve ser vista como integralmente relacionada à forma e ao conteúdo naquilo que pode ser chamado de “técnica apocalíptica”. Qualquer que seja o problema subjacente, ele é percebido a partir de uma perspectiva distintamente apocalíptica. Essa perspectiva é emoldurada espacialmente pelo mundo sobrenatural e temporalmente pelo julgamento escatológico. O problema não é visto simplesmente em termos dos fatores históricos disponíveis a qualquer observador. Em vez disso, ele é visto à luz de uma realidade transcendente desvelada pelo apocalipse. O mundo transcendente pode ser expresso através de simbolismo mitológico ou geografia celestial ou ambos. Ele põe o problema em perspectiva, e projeta uma resolução definitiva por vir. Essa técnica apocalíptica não tem, é claro, um efeito publicamente discernível em uma crise histórica, mas fornece uma resolução na imaginação através do instilar de convicção no “conhecimento” revelado que ela comunica. A função da literatura apocalíptica é moldar a percepção imaginativa da situação de alguém e, assim, colocar os fundamentos para qualquer curso de ação ao qual ela exorte.141
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